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Reunião ABPA aberta aos colegas Psicólogos no Simpósio  

                                                                                                    
29/julho/2011 – 18hs                                                                                                     

Belo Horizonte 

 
Em decorrência da oficialização da ABPA ocorrida na data de 

ontem , e em resposta à solicitação de alguns colegas presentes no 
Simpósio e no Congresso, abrimos um espaço para esclarecimentos e 
perguntas, que foram respondidas, em sua maioria, pela presidente 
da Associação . 

1) O que constitui uma Psicologia Antroposófica hoje ? O que a 
certifica ? Quem pode ser sócio da ABPA ? 

A Psicologia é um campo de conhecimento e áreas práticas de 
atuação, especialidades reconhecidas pelo CRP. Para ser sócio da 
ABPA é necessário ser um profissional que fez os 5 anos, que atua na 
profissão, é inscrito no CRP, e ,por enquanto, aceitamos nesta 
primeira gestão, aquele que tem alguma formação básica na 
Antroposofia. Um psicólogo antroposófico generalista. Aos poucos a 
ABPA pretende proteger, normatizar a nossa atividade profissional, 
desenvolver critérios para ditar, por ex., o que um psicólogo escolar, 
um psicólogo clinico e um psicólogo organizacional deve ter enquanto 
horas de estudos ou práticas como experiência. Por enquanto 
aceitamos os diplomas ou cursos realizados dentro da Antroposofia – 
as declarações podem ser de próprio punho.          É uma questão de 
registro legal, uma necessidade, e não um controle.    No futuro 
esperamos poder ter vários departamentos dentro da ABPA, para os 
clínicos, para os escolares, para os organizacionais, etc...             
Não vamos criar cursos dentro da Associação, ela não será detentora 
das formações. 

2) Isso vai respaldar os psicólogos dentro do CRP ? 

Em São Paulo houve um processo, chegou em Brasília, as teses 
foram aprovadas em 3 estados. É obrigação de todos os conselhos 
regionais, nesta gestão, levar as práticas integrativas e 
complementares e as áreas emergentes da Psicologia, novas 
psicologias que ainda não estão plenamente reconhecidas, mas tem 
um foco de conhecimento congruente, teses, uma organização civil.  

Agora, os espaços tem que se abrir nas Universidades para 
debates, é um passo no sentido do reconhecimento ao longo do 
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tempo. Não éramos reconhecidos, éramos desconhecidos. Por 
exemplo, terapias de vidas passadas, florais, rolfing, não são 
reconhecidos. O curso da Santa Casa nos tornou conhecidos.           

No dossiê (vide blog) está afirmado que nenhuma das nossas 
práticas fere o código de ética. 

 
3) O que me diferencia como Psicólogo Antroposófico em relação 

às outras linhas da Psicologia ? 

Até o momento,o trabalho criado pelos Dekkers. Temos que 
desenvolver uma identidade da prática da Psicologia Antroposófica. 

4) Na Antroposofia, a minha formação foi dentro da Formação 
Biográfica; tirando isso, vocês tem algo que norteie dentro da 
Psicoterapia ? 

Dentro da Psicoterapia, até o presente, temos a metodologia que 
os Dekkers trouxeram, quem estava no Simpósio pôde vivenciar isso, 
e a Henriette mesmo colocou a imagem que esse processo de 
construção no nosso país é um vaso multicultural do qual devemos 
nos apropriar para desenvolvê-lo, criar o nosso jeito de fazer. 

 

Informações e sugestões fornecidas pelos demais 
participantes: 

No Chile existe há 9 anos uma cátedra de Antroposofia na 
Universidade Positivo. 

Na Colômbia tem duas Universidades, cursos de epistemologia 
válidos academicamente (Adriana Masieri) .                      

Para formar uma Associação Sul Americana, temos que dar um 
passo de cada vez. 

Sugestão de promover um outro encontro e fazer um grupo de 
estudo em cima do que a Amadeo(?) trouxe esta manhã. 

Atualmente existe uma certificação internacional de 3 anos em 
psicoterapia ; na medida que as associações nacionais se 
desenvolverem, que sejam elas os órgãos que estabeleçam os 
pressupostos. 

Sugestão de que cada grupo, nas suas respectivas cidades, se 
organizem e tentem sistematizar o que sentem que é importante. 

A diretoria informa que está planejando uma Jornada para este 
ano ainda. Talvez já possa ter representantes de cada cidade para 
termos um ponto de partida. 
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Disponibilidade para fazer um roteiro, uma linha comum, para 
formatizar o que cada grupo poderia trazer como construção na 
Jornada, para que cada grupo tente estabelecer contato com os 
Conselhos Regionais (Simoni/Belô). Podemos trabalhar em pequenas 
comissões que se reúnam por interesse em determinado tema. 

É tarefa do Conselho de Psicologia dizer se a Psicologia 
Antroposófica é reconhecida ou não. A Bioenergética conseguiu o 
reconhecimento como especialização o ano passado. 

A diretoria informa que não considera o curso da Santa Casa 
uma formação de Psicologia Antroposófica, pois para isso precisaria 
de aprofundamento, residência, etc..e porque está eticamente 
impedida de chancelar um curso onde 3 , dos 7 membros que a 
compõem, são seus professores, porque não estão isentos de julgar 
um curso produzido por eles mesmos. 

Um regimento interno poderia estar sendo discutido 
(Stella/Rio). 

A diretoria afirma que tem apenas o estatuto, que talvez 
pudesse ser digitalizado e colocado no blog. Essa associação precisa 
de todos nós para sobreviver e se desenvolver, precisamos de 
projetos, livros, apostilas para mantê-la viva. Para o futuro 
precisamos constituir um patrimônio físico, ter uma sede, porque a 
Associação está provisoriamente no consultório de duas das diretoras 
funcionando com a secretária e telefones delas.  

Sugestão de termos vários tipos de associados, para estudantes 
talvez (?). 

O endereço do Blog atualmente é www.proabpa.wordpress.com 
e a sugestão é que ele passe a ser www.abpa.org.wordpress.com ;  
que ele possa , além de registrar as informações já contidas, servir 
para a colocação de trabalhos dos associados – temos que verificar 
essa possibilidade.  
 

 
 

 

 


